
INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA E  

ESCRITA E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Literaturas em Língua Espanhola e Ensino  

CURSO: BHu/Licenciatura em Letras Português/Espanhol 

LOCAL: Campus Diamantina  

GRUPO: Magistério Superior  

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior  

CLASSE: Professor Auxiliar 

 

REQUISITO BÁSICO: Graduação em Letras com habilitação em Espanhol ou 

Português/Espanhol.  

 

 

Pontos - Provas Didática e Escrita  

 
1. Literatura e resistência: a questão da alteridade e da subalternidade no texto literário 

hispânico; 

 

2. O boom e o postboom literários latino-americanos: aproximações e distinções; 

 

3. Literatura e outros sistemas semióticos: diálogos possíveis com a produção literária 

hispânica; 

 

4. O conto e a crônica de origem hispânica: gêneros marginais? 

 

5. O texto dramatúrgico latino-americano contemporâneo; 

 

6. A questão da memória no texto poético espanhol do pós-guerra; 

 

7. Modernismo hispano-americano; 

 

8. O texto literário nas aulas de E/LE no ensino básico brasileiro: equívocos 

metodológicos e perspectivas; 

 

9. A formação do professor de E/LE no contexto educacional brasileiro atual: 

legislação, políticas e curriculum; 

 

10. Por uma política linguística para o ensino de E/LE no Brasil: desafios e 

perspectivas. 
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ATENÇÃO: A bibliografia indicada é apenas uma referência. É recomendável que 

o candidato busque outras fontes. Não será permitida consulta bibliográfica 

durante a aplicação da prova escrita. 

 

 

DAS PROVAS, HORÁRIOS E LOCAIS 

Período: O período de realização das provas do concurso será informado e divulgado 

no site institucional (UFVJM), com prazo mínimo de dez (10) dias úteis de 

antecedência 


